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Preste bastante atenção ao se aproximar de pontos de
ônibus ou estações de metrô. Há sempre alguém com
pressa, correndo para não perder a condução. Na
correria, acabam atravessando a rua sem olhar.

Condição Adversa do Condutor

Muito importante também para a prevenção de
acidentes é o fator motociclista.
O condutor deve estar em
plenas condições físicas,
mentais e psicológicas para
pilotar.
Várias são as condições
adversas que podem afetar o
comportamento de um
motociclista: fadiga, embriaguez, sonolência, déficits
visuais ou auditivos, mal-estar físico generalizado.
Pilotar cansado é sempre perigoso. Para evitar a
fadiga, tome alguns cuidados:
1. Sempre que possível, evite pilotar nas horas de

pico. Saia um pouco mais cedo pela manhã. Evite as
rotas de maior congestionamento, mesmo que
precise andar um pouco mais.

2. Adapte-se bem à temperatura. Use roupas leves no
calor e agasalhe-se bem no frio. O calor ou o frio
excessivo causa irritação e estresse, além de
afetar os reflexos. Use roupas que o façam sentir-
se bem, sem abrir mão da segurança.

3. Caso vá cobrir longas distâncias, faça intervalos com
freqüência, para “esticar as pernas” e ir ao toalete. Não
se esqueça de se alimentar adequadamente também.

Seu estado emocional também é muito importante.
Evite pilotar se sentir que está irritado ou ansioso.

4. Se sentir que o cansaço bateu mesmo, pare.
Descanse ou durma um pouco.

Abuso na Ingestão de Bebidas Alcoólicas

Excessos no consumo de álcool ainda são o principal
responsável por acidentes nas ruas e estradas de
nosso país.
A dosagem alcoólica se distribui por todos os órgãos
e fluidos do organismo, mas concentra-se de modo
particular no cérebro.
Cria excesso de autoconfiança, reduz o campo de
visão e altera a audição, a fala e o senso de equilíbrio.
Com o álcool, a pessoa se torna presa de uma euforia
que, na verdade, é reflexo da anestesia dos centros
cerebrais controladores do comportamento.
O fato é que bebida e direção simplesmente
não combinam. O resultado dessa mistura
é quase sempre fatal. E o risco não é
só de quem bebe. Os passageiros
em um veículo guiado por um
condutor embriagado
freqüentemente também são
vitimados.


